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A empresa de Radiodifusão 
Estrela Polar Ltda., de proprie-
dade de um famoso médico car-
diologista, solicitou a Prefeitura 
de Jaboticabal um terreno para 
instalação da sua rádio, partindo 
do principio que esse mesmo 
beneficio foi concedido à rádio 
101 FM em governos anterio-
res. Imediatamente a Câmara 
Municipal decretou na sessão de 
15 de junho de 2009, a cessão do 
terreno, através da lei número 
3.909, que foi sancionada e pro-
mulgada (aprovada) pelo prefeito 
José Carlos Hori (PPS), em 07 de 
julho de 2009. O terreno cedido 
por um prazo de 15 anos tem uma 
área de 2.182,47 metros quadra-
dos e está localizado no sistema 
de lazer do loteamento denomi-
nado Residência Royal Park.

Porém, o vereador Wilsinho 
Locutor (DEM), que é “empre-
gado” da rádio 101 FM, onde 
apresenta um programa domini-
cal denominado “Sertão Brasil”, 
apresentou uma Emenda à lei 
que inviabilizou o terreno para 
a Estrela Polar. A Emenda do 
Democrata é uma clara demons-
tração que “para os amigos tudo, 

Para os amigos tudo! Para 
os “inimigos” a lei!

para os inimigos (nesse caso os 
concorrentes) a lei!” Leia a integra 
da Emenda de Wilsinho.

“Artigo 3º - A permissão ora 
outorgada é a titulo de permuta, 
pelo prazo de 15 (quinze) anos, 
revogável a qualquer momento 
com prazo de 60 (sessenta) dias 
para desocupação, não podendo 
a permissionária, em qualquer hi-
pótese ceder, transferir, sublocar 
ou emprestar a área concedida 
e nem fazer uso diverso da esta-
belecida na escritura ou instru-
mento particular a ser lavrado, ou 
descumpra cláusula resolutória 
do ajuste, perdendo nesse caso 
as benfeitorias de qualquer natu-
reza. Em contrapartida a permis-
sionária cederá 500 (quinhentos) 
minutos mensais em sua grade 
de programação à Prefeitura 
Municipal de Jaboticabal e 500 
(quinhentos) minutos mensais 
em sua grade de programação à 
Câmara Municipal de Jaboticabal, 
para veiculação de programas e/

Vereador Wilsinho Locutor, que 
através de emenda inviabilizou 
ocupação de terreno pela 
Rádio Estrela Polar.

O Banco do Povo, que an-
tes atendia no Paço Municipal, 
passará a atender na Praça 09 
de Julho, Centro de Jaboticabal, 
em frente ao Santander/Banespa, 
onde funcionava o via fácil. “Aqui 
facilita bastante o nosso traba-
lho, já que a Caixa Econômica 
Estadual e o Banco do Brasil es-
tão bem próximos”, disse Roberto 
Tostes (o popular café).

Banco 
do Povo

ou inserções de interesse da popu-
lação Jaboticabalense, em que os 
Poderes, Executivo e Legislativo 
determinarão os dias e horários 
a serem utilizados de acordo com 
as suas necessidades”.

Presente de grego

Segundo cálculos prelimina-
res, se a Estrela Polar aceitar o 
terreno nessas condições, terá que 
pagar cerca de R$ 14 mil mensais 
de aluguel correspondentes aos 
1.000 minutos. À nossa reporta-
gem, o vereador Wilsinho Locutor 
disse que os 1.000 minutos seriam 
por tempo limi-
tado. Mas 
como po-
demos ob-
servar, não 
existe essa 
limitação.

Programa 
Interligado, exibido 
diariamente pela 
Rede TV: farsa que 
vem causando prejuízos.

Ultimamente tem surgido na 
televisão aberta, em canais como 
Rede TV, SBT e Record, progra-
mas que enganam os telespecta-
dores. A coisa funciona da seguin-
te forma: na tela da TV aparece 
número para contato via celular, 
normalmente de Curitiba/PR, 
como é o caso da rede TV (014 41 
8401 0633), que exibe o programa 
“Interligado”. Durante o progra-
ma, aparecem na tela duas figuras 
e o interessado em conquistar o 
premio em dinheiro precisa ligar 
e sinalizar quais as diferenças 
entre elas, ou então contabilizar 
a repetição de um número dentro 
de uma seqüência apresentada. 
Como os “quebra cabeças” não 
são difíceis, o telespectador acaba 
ligando, e nessa hora um compu-
tador começa a lhe fazer pergun-
tas, relativamente fáceis, só que 
sem avisar quantas respostas 
certas são necessá-
rias para participar 
ao vivo e responder 
ao desafio principal. 
Enquanto isso o 
tempo vai passan-

Mais uma enganação 
televisada

do, e o gasto na conta de telefone 
aumentando, porque o preço do 
minuto é em torno de R$ 3,00 e 
a probabilidade de participação 
ao vivo é praticamente nula. 

O interligado e similares das 
outras redes de TV utilizam a 
mesma metodologia, ou seja, a 
enganação, e alguns telespectado-
res ludibriados estão entrando na 
justiça para recuperar o prejuízo. 
Leia abaixo, o que disse o advoga-
do Gustavo Lopes, que impetrou 
ação judicial com base no Código 
do Consumidor. 

“Respondi 160 perguntas 
certas no referido programa, e o 
programa acabou, sem me deixar 
participar. A apresentadora não 
explicou claramente como fun-
cionava. Entrarei com as medidas 
cabíveis, eis que sou advogado, 
com fulcro no art. 6o, e seus inci-
sos da lei 8078/90”. 

Assembléia Extraordinária de Eleição 
e Fundação

Ficam convocadas para Assembléia 
Extraordinária as pessoas interessadas em 
participar da fundação e eleição de Diretoria 
da Mantenedora do trabalho voluntário do 
CVV, (cuja missão é de valorizar a vida 
prevenindo o suicídio). O nome da citada 

Edital de convocação
mantenedora será definido nesta reunião, 
bem como a Eleição da Diretoria. A men-
cionada reunião acontecerá no dia 21 de 
março de 2010 na Câmara Municipal de 
Jaboticabal às 10 horas.

Jaboticabal, 13 de março de 2010.
José Fernando Stigliano
Voluntário do CVV

Fabina e funcionários do Cartório Eleitoral de Jaboticabal, que passa a atender a 
cidade e a micro-região na Rua Benjamin Constant, 539, no Centro.

O Cartório Eleitoral, 61ª Zona 
Eleitoral, que atende os muni-
cípios de Jaboticabal, Taiúva e 
Taiaçu, passou a atender na Rua 
Benjamin Constant, 539, Centro, 
em frente a Caixa Econômica 
Federal. “Aumentou substan-
cialmente a quantidade de pes-
soas atendidas, que passaram a 
procurar mais o cartório devido 
a melhor localização. Nossas 
instalações são bem melhores, 

Cartório 
Eleitoral 
em novo 
endereço

apesar do aluguel ser mais alto, 
R$ 1,5 mil está sendo financiado 
pelas Prefeituras de Jaboticabal e 
de Taiúva, que contribuem com 
R$1000 e R$500 respectivamente”, 

disse Fabiana, chefe do cartório.
O cartório também conta com 

03 funcionários que recebem seus 
salários através das prefeituras de 
Jaboticabal, Taiúva e Taiaçu.

A Associação Protetora dos 
Animais (APA) de Jaboticabal 
realizou em dezembro, 97 castra-
ções em caninos e felinos, sendo 
61 fêmeas e 7 machos, 15 gatas 
e 14 gatos. Encerrou o ano de 
2009 com um recorde absoluto de 
castrações em Jaboticabal. Foram 
1.402 castrações no ano (687 ca-
delas, 146 cães, 349 gatas e 120 
gatos), 156 a mais que em 2008. 
O Setor de Zoonoses enviou 447 
animais para castração (63 a mais 
que o acordado em convênio). 
A APA, desde sua criação no 
final de 2001, já castrou 7.258 
animais, sendo que a maioria fo-
ram cachorras, o que demonstra 
o esforço e o trabalho sério que 
desenvolve em nossa cidade para 
o controle reprodutivo de caninos 
e felinos. É importante ressaltar 
que a castração de cadelas e gatas 
é fundamental para o controle 

APA presta conta e pede a sua ajuda
reprodutivo dessas espécies, já 
que a fêmea não castrada e com 
vida sexual livre, sem controle, 
representa um perigo potencial 
para o aumento da população 
canina e felina.

A APA conta apenas com a 
ajuda dos seus voluntários, que 
trabalham sem remuneração, 
principalmente os veterinários 
responsáveis pelos serviços de 
castração. Para que a APA con-
tinue a atuar é importante que o 
quadro de associados contribuin-
tes aumente significativamente, 
permitindo cobrir as despesas 
com cirurgias e atendimentos clí-
nicos aos animais errantes e pes-
soas de baixa renda, e possibilitar 
a aquisição de espaço adequado 
para abrigar animais necessitados. 
Maiores informações, entre em 
contato com o Professor Jeffrey 
pelo e-mail jeffrey@fcav.unesp.br
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De olho nos problemas da cidade

Dicas para evitar pombos

• Caso as aves estejam entrando nas 
sacadas e varandas, estender varal com 
fitas coloridas de papel brilhante. As fitas 
devem medir aproximadamwente 40 cm 
e as cores, até três diferentes, devem ser 
trocadas quinzenalmente.

• Os pombos não suportam o cheiro da 
naftalina, desta forma, disponha algumas 
bolinhas deste produto nos locais onde as 
aves pousam.

• Se os pombos estiverem pousando em 
parapeitos de janelas ou outros locais de 
fácil acesso, pulverizar a cada três dias 
formalina a 10% (formal com água sendo 
90 ml de água e 10 ml de formol), via 
pulverizador manual, como os utilizados 
para borrifar água em plantas.

• Telar varandas e terraços também é uma 
boa estratégia. Deve-se atentar para os 
locais onde as aves fazem os ninhos e 
fechá-los com telas. Espaços que permitem 
a entrada dos pombos para dentro do 
forro do telhado também devem ser 
cuidadosamente fechados.

• Prender fios de nylon (de pesca), bem esticados, a uma altura de 10 cm dos parapeitos das 
janelas impedem que as aves pousem nestes locais.

Estação rodoviária

Passageiros que embarcam ou 
desembarcam de ônibus na rodo-
viária de Jaboticabal procuraram 
o Jornal Fonte para reclamar do 
abandono e descaso das autori-
dades com o local que deveria ser 
um cartão de visita da cidade. 

A primeira reclamação se 
refere ao banheiro masculino. 
São cinco boxes, porém apenas 
um funciona e assim mesmo não 
tem porta. Os demais estão 
fechados porque os vasos 
encontram-se entupidos. A 
segunda se refere à lavagem 
do terminal, que é feita no 
horário de maior fluxo de 
pessoas, por volta das 7 às 8 
horas da manhã. Passageiros 
e acompanhantes tem que se 
afastar do local ou subirem em 
bancos para não terem sapatos 
e roupas molhadas. A terceira 
trata da má iluminação. À 
noite é um breu, especialmente 
no estacionamento, trazendo pe-
rigo porque marginais podem se 
esconder atrás dos veículos, até 
porque a segurança é precária. A 
quarta diz respeito a um toldo que 
serve de sombra para táxi, que se 
encontra sem cobertura há meses. 

Procurado por nossa reporta-
gem, o administrador da rodoviá-
ria disse que esses problemas em 
breve estarão solucionados, inclu-
sive um engenheiro da Prefeitura 
esteve vistoriando os banheiros 
para proceder às reformas. É im-
portante lembrar que o terminal 
rodoviário passou por reformas 
na primeira gestão do prefeito 
José Carlos Hori (PPS).

Praça Nove de julho

Freqüentadores, moradores e 
comerciantes da Praça Nove de 
Julho, no centro de Jaboticabal, 
estão apavorados com a quanti-
dade de pombos que habitam o 
local e a sujeira que esses animais 
provocam com suas fezes, trans-
missoras de doenças graves. Com 
a chuva, os excrementos se diluem 
e se espalham. O contato dos 
transeuntes e moradores com as 
superfícies contaminadas levam 
bactérias e fungos ao organismo, 
que pode contrair pneumonias 
fatais, rinites crônicas e sérias al-
terações no sistema imunológico.

É preciso reconhecer que a 
Prefeitura, diariamente, efetua a 
limpeza da praça. Porém a me-
dida é paliativa, pois não ataca a 
causa: combater os pombos sem 
exterminá-los.

Praça Dr. Joaquim Batista

Também localizada no cen-
tro de Jaboticabal, a praça Dr. 
Joaquim Batista, conhecida por 
Praça da Matriz, é uma das mais 
bonitas da nossa região. Outrora 
com belos casarões, hoje a grande 
maioria se tornou pontos comer-
ciais, mas ainda restam alguns 
moradores persistentes que recla-
mam do barulho provocado por 
som em veículos e rachas disputa-
dos nos finais de semana à noite, 
especialmente com motos. Mas o 
que mais afeta estes moradores, 
comerciantes e transeuntes, são 

os encontros amorosos entre ho-
mossexuais e garotos de progra-
mas no banheiro, que se realizam 
a luz do dia. A polícia tem atuado, 

mas o resultado ainda deixa a de-
sejar, até porque não há como se 
manter uma viatura no local por 
24 horas. Essas reclamações já 

foram frutos de diversas reclama-
ções publicadas neste periódico, 
especialmente pelo nosso colu-
nista Clóvis Capalbo.

Acima, banheiro da rodoviária, que tem somente um box funcionando. 
No detalhe ao lado, um dos terminais de taxi está sem a cobertura. Abaixo, 
imagens de áreas da praça Nove de Julho tomada por fezes de pombos.

Desafio: 
combater os 
pombos sem 
exterminá-los.

 Nascido em Piracicaba em 
26 de junho de 1951, Sérgio 
Antônio Nechar Júnior é mé-
dico oncologista, professor e 
coordenador do departamento 
de cirurgia da Faculdade de 
Medicina de Marília. Ele também 
é clínico e cirurgião com residên-
cia no Hospital do Câncer A.C. 
Camargo-SP, aperfeiçoamento no 
Instituto Per Lo Studio e La Cura 
Del Tumori - Itália, 1976-1979, 
auditor Oncológico da Unimed 
Paulistana e membro da Câmara 
Técnica Nacional de Oncologia.

Nechar é pós-graduado na 
prestigiada Harvard Professional 
Education - Harvard Medical 
School e foi fundador da UNIMED 
de Marília, em 1990, e um dos 
principais criadores do Programa 
Social de Sistema Unimed.

É bacharel em Administração 
de Empresas pela Universidade de 
Marília (Unimar) com pós-gra-
duação em Gestão Empresarial 
na FAAP, em São Paulo. O mé-
dico e deputado federal publi-
cou trabalho “Tumores Retro-
Retais no adulto” em revista 
brasileira de coloproctologia, 
de outubro-dezembro de 1992 
e “Reconstrução imediata após 
vulvectomia” – revista Paulista 
de Medicina março-abril 1980.

Foi presidente do Centro 
de Assistência à Criança e ao 
Adolescente de Marília (CACAM); 
presidente da Associação Paulista 
de Medicina - Secção Regional 
de Marília, por dois mandatos, 
além de presidente do Rotary 
Club Marília de Dirceu. Nechar 
foi ainda idealizador do Grupo 
de Promoção à Saúde da Unimed 
de Marília, é considerado um 
dos mais atuantes vereadores de 
Marília no final da década de 90. 
Atualmente é deputado federal 
eleito com quase 50 mil votos e 
o atual presidente da União dos 
Vereadores do Centro-Oeste 
Paulista (UVECOP).

Condecorações 

Professor Homenageado pe-
los Doutorandos da Faculdade 
de Medicina de Marília - SP 1983, 
Passarim de Bronze, Prestador 
de Serviços Assistenciais ao 
Cacam 1983, Titulo de Cidadão 
Jaboticabalense – Jaboticabal 
– 2006 honraria de autoria do 
vereador Dr. Nereu. Título de 
Cidadão Lençoense, Lençóis 
Paulista, SP, 2006.

Dr. Nechar: 
o Homem, 
o médico, 
o político, e 
um pouco da 
sua história
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Professora Roberta Lucas Scatolim

CVV  
Medo

Jornal Fonte,
as notícias que 
você só lê aqui  

Assine por apenas
 R$ 40,00 por ano

Ligue (16) 3202 7509

Há anos presenciamos a 
violência contra animais, e 
nossa passividade diante dessa 
situação nos torna tão ou mais 
irracionais que eles.

Em Santa Catarina, a Farra 
do Boi, proibida desde 1997 pelo 
STF (Supremo Tribunal Federal), 
ainda é praticada. Antes do ritual, 
o boi é confinado sem alimento 
por dias, depois é solto nas ruas 
e perseguido pelos “farristas” com 
pedaços de pau, facas, lanças, cor-
das e pedras, até a sua morte. 

Nos rodeios, o espetáculo caipi-
ra brasileiro virou um meio de vida 
no país do pão e circo. Bois e cava-
los sofrem violência física, além do 
stress causado na arena por ficarem 
presos em meio ao barulho. 

Nos circos, são adotados re-
quintes de crueldades para que 
os animais fiquem adestrados, 
como queimar patas ou desferir 
golpes no início de uma música, 
para que um comando seja obe-
decido, fora a fome que muitos 
animais passam. Vale lembrar que 
em Jaboticabal, lei de autoria do 
Vereador Murilo Gaspardo proíbe 
a exibição de circos que utilizem 
animais nos espetáculos.

Camundongos são usados 
em laboratório para fazer expe-
riências. Há também as brigas de 
rinhas, quando dois galos são co-
locados para brigar até a morte.

O maltrato aos animais não 
é uma exclusividade do Brasil. 
Na África os elefantes são mor-
tos para retirada do marfim. 
Na Espanha as touradas exter-

A violência aos animais pelo animal homem

minam os touros como forma 
de espetáculo. Os touros são 
levados ao máximo estresse, 
tem músculos rasgados, hemor-
ragias e geralmente são abatidos 
no final do show. 

Na China as pessoas pagam 
para ver leões devorando bois. 
Em muitos países os animais são 
consumidos vivos, caso de siris, 
peixes e escargot que costumam 
serem cozidos vivos. 

O “artista” conhecido como 
Habacuc fez uma exposição com 
um cachorro doente, amarrado a 
uma corda, sem comida e água, 
definhando até a morte e nin-
guém fez absolutamente nada 
para impedir algo tão grotesco. 

Uma das coisas boas deixa-
das pelo Governo de Fernando 
Henrique Cardoso foi a Lei Federal 
nº. 9.605 de Fevereiro de 1998, que 
dispõe sobre as sanções penais e 
administrativas derivadas de con-

dutas e atividades lesivas ao meio 
ambiente, e dá outras providências 
(vide quadro). Mas parece que a 
lei não inibe a prática da violência 
contra animais, que não podem 
se defender como nós. Se para o 
ser humano a punição contra a 
violência é difícil, imaginem, caros 
leitores, para um animal.

“Chegará o dia em que os ho-
mens conhecerão a alma dos ani-
mais e nesse dia um crime contra o 
animal será um crime contra a hu-
manidade” (Leonardo da Vinci).

Maltratar animais domésticos 
ou deixar de prestar os mínimos 
cuidados pode dar dor de cabeça 
a donos de cães em Cascavel (498 
km de Curitiba). A Justiça con-
denou, na tarde desta sexta-feira, 
a dona de casa Geneci Martins 
de Lima a pagar multa por tratar 
com descaso Dora, uma cadela 
da raça Cocker. 

Em julho de 2008, Dora foi 
encontrada abandonada e re-
colhida pela Acipa (Associação 
Cidadã de Proteção ao Animal), 
uma ONG que cuida de animais 
em situação de risco. 

Segundo Laurenice Veloso, 
presidente da entidade, o animal 
estava com sarna, foi tratado 
e colocado para adoção. Lima 
adotou Dora, mas em março do 
ano passado ligou para a entidade 
dizendo que o animal estava com 
feridas em todo o corpo e pediu 
um acompanhamento. Uma vo-
luntária foi ao local e recolheu a 
cadela, que apresentava quadro 
de infecção generalizada. 

“Na verdade ela nos ligou por-

que queria que nós recolhêssemos 
a Dora novamente”, diz Veloso. 
Segundo ela, a cachorra foi encon-
trada amarrada com uma pequena 
corda do lado de fora da residên-
cia. Além de recolher o animal, a 
ONG decidiu processar Lima. 

Recuperada, Dora --hoje com 
quatro anos-- está hoje na casa da 
presidente da Acipa e será encami-
nhada para uma nova adoção. “Eu 
não a levo para o abrigo porque 
lá vai ser muito estressante. Ela já 
sofreu demais”, declara Veloso. 

Ela disse também que quer 
ingressar com uma nova ação 
contra a agressora cobrando o 
ressarcimento dos R$ 960 que a 
entidade gastou com o tratamen-
to veterinário de Dora. 

Além de condenar a dona 
de casa a pagar multa, a juíza 
Jaqueline Allieve, do Juizado 
Especial Criminal, sentenciou 
que, em caso de reincidência, a 
mulher será julgada pela Justiça 
comum. Se ela deixar de pagar a 
multa imposta pelo Judiciário, a 
pena poderá ser convertida em 
prisão de até 15 dias. 

A multa estabelecida foi de 

R$ 465, valor dividido em três 
parcelas de R$ 155. A reportagem 
não conseguiu falar com Geneci 
Martins de Lima sobre o assunto. 

Histórico 

Além do caso de Dora, a Acipa 
formalizou outras quatro denún-
cias por maus-tratos em Cascavel. 
A audiência de uma delas está 
marcada para o dia 11 de março. 
Trata-se da acusação contra dois 
estudantes de veterinária de uma 
faculdade particular, que teriam 
agredido violentamente uma ca-
chorra na garagem da casa onde 
eles moram, segundo a entidade. 

“Era uma cadela que ama-
mentava, mas a gente não conse-
guiu encontrar os cachorrinhos”. 
Segundo a denúncia feita à ONG 
por uma colega de curso e vizinha 
dos supostos agressores, os dois 
rapazes se irritaram pelo fato de a 
cadela ter entrado na garagem da 
casa e a espancaram com um cabo 
de vassoura. 

Em maio do ano passado, um 
casal foi condenado a pagar R$ 
965 por abandonar um cachorro 
que acabou morrendo.

Luiz Carlos da Cruz

Fundado em 22/07/2001, O 
CEREA (Centro de Recuperação 
de Alcoólatras de Jaboticabal), 
que trabalha na conscientização e 
prevenção dos malefícios da be-
bida alcoólica, fazia suas reuniões 
semanais às segundas feiras na 
Escola Coronel Vaz. A partir do dia 
23/02/2010, passou a realizá-las no 
Salão Paroquial do Santuário de 
Nossa Senhora Aparecida, todas 
as terça feiras, às 20:00 horas.

O CEREA.

Por ocasião da inauguração do 
novo local para as reuniões, houve 
palestra proferida por Jair Batista 
com o tema “Por Trás da Cortina” 
e o lançamento da nova bandeira 
oficial da entidade. Um grande 
público compareceu a ocasião, 
estando presentes autoridades, 
recuperados e público em geral, 

CEREA tem novo 
endereço

inclusive membros de associações 
anti-alcoólicas de outras cidades.

O CEREA convida todas as 
pessoas que ainda não conhecem 
o seu trabalho e as famílias que 
possuem membros com proble-
ma com bebida alcoólica para as-
sistir uma das reuniões no Salão 
Paroquial do Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida. Havendo 
interesse da família, basta con-
versar com o coordenador que 
irá indicar uma equipe preparada 
para fazer a abordagem, feita com 
muita privacidade.

A diretoria do CEREA em 
nome do seu presidente Juracy 
Ziviani agradece a colaboração de 
todos, principalmente do Padre 
Antonio Carlos Molena por ter 
cedido gentilmente o local para 
as novas reuniões dos cereanos de 
Jaboticabal.

Justiça condena  
mulher acusada de 
abandonar cadela  
em Cascavel/PR

Muitos compareceram a inalguração do novo local para as reuniões do CEREA, 
dia 22/02/2010

Antes de falar sobre este 
sentimento de defesa que é o 
medo, gostaria de contar uma 
pequena história.

“Um homem caminhava 
por uma estrada há algum 
tempo. Já sentia a necessidade 
de uma parada para o descanso 
e para beber água. Andou um 
pouco mais e avistou um rio 
logo a sua frente. Aproximou-se 
e percebeu que um cão estava 
tentando saciar a sua sede. O 
animal se dirigia até a margem 
do riacho e recuava, demons-
trando temer a própria ima-
gem refletida nas águas. Isso 
ocorreu por algumas vezes. 
Até que a sede do animal se 
tornou insuportável e ele en-
frentou seu medo. Ignorou 
sua imagem refletida e en-
trou no rio. Neste instante 
sua figura desapareceu nas 
águas do riacho. Ele havia 
vencido o medo, a si mesmo, 
e pode satisfazer sua sede.” 

Ao longo de nossas vidas, 
na trajetória para o crescimen-

to interior, surgem oca-
siões que se apresentam 

como a história acima. 
Dependendo do obstá-
culo a ser enfrentado, 
necessitamos de várias 

tentativas para vencer-
mos o receio, principal-

mente quando surge a 
possibilidade de uma 

nova experiência. 
Seja no trabalho 
profissional ou 
voluntário, ou 
em qualquer 
outro tipo de 

relacionamento pessoal, 
para atingirmos nossos 
objetivos é de suma im-
portância termos persis-

tência e paciên-
cia, superarmos 
os medos que 

aparecem em 
nossas vidas.
Se você quiser 

dividir suas dificul-
dades interiores ligue  
(16) 3333-4111 ou 

(16) 3636-4111.

José Fernando Stigliano 
– Voluntário do CVV

(16) 3202-0005 – Horário 
comercial

José Fernando Stigliano – Voluntário

Capítulo V - Dos Crimes 
Contra o Meio Ambiente 
Seção I - Dos Crimes Contra 
a Fauna. Art. 32: Praticar ato 
de abuso, maus-tratos, ferir 
ou mutilar animais silvestres, 
domésticos ou domesticados, 
nativos ou exóticos. Pena: 
Detenção, de três meses a um 
ano, e multa.
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exclusivo: denúncia

Prefeito de Jaboticabal é 
notificado pela justiça por 
excessos de gastos com a 
Festa do Quitute de 2009
Sede da Casa da Idéia, uma das empresas 
responsáveis pela contratação de artistas, é 
uma salgaderia, informa advogado

feitura providenciou a contrata-
ção dos artistas chamados “pratas 
da casa” pela quantia de R$ 146 
mil. Os gastos da ordem de R$ 
478 mil levaram o vereador Prof. 
Emerson (PSB) a desconfiar que 
pudesse haver superfaturamento 
nas contratações da festa.

Constatação 

Em um breve levantamento 
junto aos artistas “famosos”, o 
vereador descobriu que para 
contratá-los o valor não pas-
saria de R$ 115 mil, enquanto 
que para contratar os “pratas da 
casa” seria necessário somente 
R$ 60 mil. Diante das suspeitas, 
o vereador se dirigiu a Prefeitura 
objetivando a aquisição dos do-
cumentos, tais como contratos 
de licitação, certidões, entre ou-
tros, mas estes lhes foram nega-
dos, o que obrigou o parlamen-
tar a constituir advogado ,Flávio 
Abimussi, para solucionar o 
impasse. Procurado por nossa 
reportagem, Abimussi disse:

“Logo após a Festa do Quitute 
do ano passado, fui procurado 
pelo vereador Professor Emerson, 
a quem presto serviços de ad-
vocacia, para, em um primeiro 

momento, garantir o acesso aos 
processos de dispensa de licitação 
para a contratação dos shows mu-
sicais que iriam ser realizados no 
evento. O que motivou o nobre 
edil a ingressar em juízo, primeiro 
com uma medida cautelar de exi-
bição de documentos, foi a reite-
rada negativa do Poder Executivo 
em permitir que o vereador tivesse 
amplo acesso aos processos, uma 
vez que não lhe permitiram a ex-
tração de cópias, sob o argumento 
de estarem ainda pendentes de 
serem “consertados”. 

“Quando estive com o verea-
dor na Procuradoria do Município 
de Jaboticabal, onde tivemos 
oportunidade de folhear os autos, 
constatei, de cara, duas grandes ir-
regularidades nos procedimentos: 
a ausência de prévia pesquisa de 
preço e a inexistência de qualquer 
certidão negativa, no que diz res-
peito à contratada Casa da Idéia, 
a qual, segundo apurado mais 
tarde, via internet, possui algum 
tipo de restrição junto à receita 
federal, o que a tornaria impedida 
de contratar com o poder público. 
Tendo obtido êxito em conseguir 
as cópias do processo de dispensa 
de licitação, ingressamos com uma 
ação popular, a qual se encontra em 
trâmite perante a 1ª Vara Cível da 
Comarca de Jaboticabal, figurando 
como réus em referido processo o 
Senhor Prefeito do Município de 
Jaboticabal, referido ente público e 
as empresas Phan e Casa da Idéia”. 

“Com conhecimento da exis-
tência do processo acima mencio-
nado, o cidadão Márcio Antonio 
Augelli também se habilitou no 
referido processo como autor, 
oportunidade em que me dirigi 
até o Fórum de Jaboticabal e pude 
constatar que fora realizada so-
mente a citação do Senhor Prefeito 
e do Município de Jaboticabal, 
o mesmo não ocorrendo com as 
empresas Phan e Casa da Idéia, 
pelo motivo de não terem sido 
localizadas nos endereços cons-
tantes de seus contratos sociais, 
sendo que no endereço da primei-
ra, a oficiala de justiça certificou 
que o imóvel encontra-se vazio, 
com sinais de estar desocupado 
ha tempos. A situação da Casa 
da Idéia é pior ainda, haja vista 
que a Senhora oficiala de justiça 
certificou-se que no local constan-
te como sede de referida empresa 
funciona uma salgaderia. São fatos 
que geram, ao menos a meu ver, 
indícios de serem as referidas em-
presas apenas de “fachada”.

Ao lado, a familia Lima, 
contratada para a festa 
do Quitute de 2009 (na 
foto maior, panorâmica 
da festa). Abaixo, 
o advogado Flávio 
Abimussi. 

Está na mira da justiça os gastos 
com contratações de artistas para 
a 27ª festa do quitute realizada em 
Jaboticabal, entre 13 a 19 de julho 
de 2009, durante as comemora-
ções do aniversário do Município. 
As sedes das Empresas Phan 
Promoções Artísticas e Marketing 
Ltda. e Casa da Idéia Publicidade 
e Eventos Ltda., contratadas pela 
Prefeitura para contratação dos ar-
tistas, não foram encontradas nos 
endereços que constam nos seus 
contratos sociais. O imóvel onde 
funcionaria a Phan está desocu-
pado há tempos, e onde deveria 
funcionar a Casa da Idéia funciona 
uma salgaderia.

Entenda o caso

A prefeitura gastou R$ 332 
mil na contratação de artistas 
“famosos” para a Festa do Quitute 
de 2009, através da Empresa Phan 
Promoções Artísticas e Marketing 
Ltda, que pertenceria a Estephan 
Hani, ex-assessor do prefeito 
José Carlos Hori /PPS. E através 
da Casa da Idéia Publicidade e 
Eventos Ltda., de propriedade de 
Reginaldo Coelho, também um 
ex-assessor do prefeito, e atual 
repórter da rádio 101 FM, a pre-

O empresário Renan Duarte 
Grego, sócio-proprietário da 
Empresa Grego & Nascimento 
Jaboticabal Ltda. ME, de livre e 
espontânea vontade procurou o 
vereador Murilo Gaspardo (PV), 
que junto com o vereador Prof. 
Emerson (PSB) é um dos auto-
res das denúncias publicadas no 
Jornal Fonte 96, 97 e 98, sobre o 
prefeito José Carlos Hori (PPS) 
ter direcionado licitações na 
modalidade Carta-Convite para 
beneficiar amigos empresários. 
Renan afirmou em gravação e do-
cumento assinado, que na Carta-
Convite 005/09 (para serviço de 
sonorização no carnaval 2009), 
cujo valor total era R$ 39.500 mil, 
só ficou R$ 3.500 mil, o restante 
foi para alugar equipamentos 
de som, através d a Empresa de 
Carlinhos Santiago, a Jesus & 
Ramos, que Santiago insiste em 
dizer que pertence a sua mulher.

Boa grana

Renan afirma que a partir de 
2006 passou a participar de lici-
tações da Prefeitura Municipal de 
Jaboticabal em serviços de sono-
rização por sugestão de Carlinhos 
Santiago, que teria lhe dito que era 
“possível ganhar uma boa grana”. 
A partir de então venceu algumas 
licitações para eventos carnavales-
cos e de final de ano. Segundo seu 
próprio relato, ele trabalha para 
Carlinhos Santiago há cerca de 10 
anos. Seu sócio, Daniel Alfenas 
do Nascimento, também trabalha 
para Santiago, e a Empresa Grego 
& Nascimento Jaboticabal Ltda. 
ME, de propriedade dos dois, foi 
aberta para prestar serviços prin-
cipalmente para Santiago.

O empresário garante que 
nunca teve envolvimento ou 
buscou favorecimentos políticos 
e que só quer trabalhar e ganhar 
seu dinheiro honestamente. E 
disse que a Empresa Jesus & 
Ramos S/C Ltda. ME pertence a 
Carlinhos Santiago.

Retrospectiva

A Empresa Grego & 
Nascimento ganhou 04 licitações 
entre os anos de 2007 e 2009, e 
faturou R$ 205 mil da Prefeitura 
Jaboticabalense. Considerando as 
informação de Renan, que disse 
ter ficado com apenas R$ 3.500 de 
uma licitação de R$ 39.500 (cerca 
de 9% do total), e que de um to-
tal de R$ 205 mil, ele e seu sócio 
ficaram com apenas R$ 18 mil, a 
pergunta que fica é para onde ou 
para quem foram os R$ 187 mil 
restantes? Teria sido só para loca-
ção de equipamentos de som? 

Entenda o caso

Na edição 96, a matéria “Hori 
teria direcionado licitação na 
modalidade carta-convite para 
beneficiar amigos empresários, 
afirmam vereadores” relatou tes-
temunho de vereadores a respeito 

Ganhei licitação da Prefeitura de 
Jaboticabal no valor de R$ 39.500 
mil, mas só fiquei com R$ 3.500 
mil, relata empresário

do prefeito de Jaboticabal José 
Carlos Hori (PPS) ter dito para 
um grupo de nove vereadores e 
dois secretários municipais que 
direcionou licitações na mo-
dalidade de carta-convite para 
beneficiar amigos empresários 
como Estephan Hani e Reginaldo 
Coelho, das Empresas Phan 
Promoções Artísticas e Marketing 
Ltda., e Casa da Idéia Publicidade 
e Eventos Ltda. Outras empresas 
também foram beneficiadas, 
como a Módulo Engenharia 
(Vidotti & Benincasa Engenharia 
Ltda.), entre outras. 

A matéria “Vereadores reafir-
mam que o prefeito de Jaboticabal 
disse ter beneficiado amigos em-
presários em licitação na moda-
lidade carta-convite”, publicada 
na edição 97, trouxe entrevista 
feita em 29/01 com os vereadores 
Murilo Gaspardo (PV) e Emerson 
Rodrigo Camargo (Prof. Emerson 
PSB), que reafirmaram tudo o que 
disseram e que havia sido publi-
cado na Edição 96. Os parlamen-
tares apresentaram documentos 
que comprovam indícios dos di-
recionamentos feitos pelo prefeito 
Jaboticabalense para contemplar 
empresas citadas na ocasião do 
encontro realizado na Prefeitura 
para devolução da sobra do di-
nheiro do Poder Legislativo. A 
matéria especifica os nomes de 
todas as Empresas que ganha-
ram licitações e os números das 
cartas-convite referentes aos anos 
de 2005 a 2010. 

A matéria “Ano Legislativo 
começa infernizando o prefeito 
de Jaboticabal com pedido de 
CEI”, da edição 98, dava conta da 
primeira sessão ordinária do ano 
de 2010, realizada 18 de Março, 
e que contou com somente 07 
pessoas, sendo 05 da imprensa. 
Na ocasião, o vereador Murilo 
Gaspardo (PV) acendeu o pavio 
de uma bomba, a requisição de 
uma CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) para apurar possíveis 
irregularidades em licitações na 
modalidade carta-convite para 
contratação de Empresas espe-
cializadas em eventos e reformas 
de prédios públicos, no período 
compreendido entre janeiro de 
2005 a dezembro de 2009. 

CEI

Até o fechamento desta edi-
ção, o vereador Murilo Gaspardo 
(PV), autor do requerimento 
para formação da CEI, não havia 
informado qual o andamento da 
comissão, apesar da nossa insis-
tência. Alguns vereadores con-
sultados por nossa reportagem 
informaram que não foram pro-
curados por Murilo para assinar 
o pedido de abertura da CEI. Pelo 
andar da carruagem, essa bomba 
não passou de um traque. Os co-
mentários são de que Murilo teria 
voltado atrás por forças ocultas. 
Quais seriam?

exclusivo
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saúde

Ioshiko Nobukuni 

Jaboticabal tem cerca de 
oito mil terrenos baldios, na sua 
grande maioria sem muros e cal-
çadas, e o IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) médio não 
passa de R$ 200 por ano. Segundo 
o departamento especializado da 
Prefeitura, não há como precisar 
casas e casarões abandonados, 
o número destes imóveis pode 
ser maior ou menor que os dos 
terrenos baldios. Se fizermos 
uma somatória simples, temos 
aproximadamente dezesseis mil 
imóveis desocupados, enquanto o 
déficit (falta) de moradias atinge 
cerca de cinco mil. Portanto, se 
todos nós, que pagamos aluguel, 
tomarmos a decisão correta de 
ocupar os terrenos baldios e cons-
truir nossos barracos e também 
ocupar as casas abandonadas, po-
deremos reduzir substancialmente 
os casos de dengue em Jaboticabal, 
através da limpeza objetiva que 
procederemos nesses locais, além 
de sairmos do suplício do aluguel. 
Não se trata de invasão, mas de 
ocupação, porque ninguém invade 
um espaço ocupado, e sim ocupa 
um espaço vazio. 

Em geral, os proprietários de 
terrenos baldios e casas abando-
nadas são especuladores, possuem 
esses imóveis para ganhar dinhei-
ro. Não precisam deles, tanto que 
não cuidam, transformando-os 
em depósitos de animais peço-
nhentos e morada do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
dengue. O Poder Público, omisso, 
não aplica a lei, como o IPTU 
progressivo e a obrigatoriedade 
de calçar e murar os terrenos. 

Nós do Jornal Fonte já de-
sistimos de obter os números de 
pessoas infectadas pelo mosquito 
da dengue através de fontes ofi-
ciais (governo municipal), já que 
essas informações não seriam 
verdadeiras. O comentário é que 
Jaboticabal tem cerca de 30% dos 
seus moradores infectados. É pra-
ticamente impossível encontrar 
alguém que não tenha um amigo, 
um vizinho ou parente padecen-
do desse mal. Camuflar o número 
real de infectados é uma das for-
mas encontradas pelos governan-
tes para negarem sua responsabi-
lidade diante dessa situação, que 
se tornou insustentável.

Ambulatório

O ambulatório localizado 
no velório próximo ao Pronto 
Atendimento está atendendo 
inclusive aos finais de semana. 
Alguns médicos são voluntários, 
como no caso do Dr. Nereu, que 
atendeu cerca de 40 pessoas no pe-
ríodo da manhã do dia 28, domin-
go. O local não oferece instalações 
adequadas, e pacientes tomam 
soro em campo aberto correndo o 
risco de contaminação.

Exames suspensos 

A Secretaria Municipal de 

Ajude a combater a dengue em 
Jaboticabal: ocupe terrenos baldios 
e casas abandonadas!

Saúde de Jaboticabal informou 
que a partir desta semana estão 
suspensos os exames para diag-
nóstico sorológico da dengue. Os 
exames de comprovação serão 
realizados apenas em casos sus-
peitos de Dengue Hemorrágica e 
óbitos suspeitos.

A coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica, Maura Guedes 
Barreto, informa que a suspensão 
dos exames não influencia o tra-
balho realizado no Ambulatório 
da Dengue. “Os exames que fo-
ram suspensos são realizados pelo 
Instituto Adolfo Lutz de Ribeirão 
Preto. Entretanto, os profissionais 
que atuam no Ambulatório em 
Jaboticabal têm total condição 
de diagnosticar a doença pelo 
critério clínico e epidemiológico. 
A população pode ficar tranqüila 
em relação ao serviço que hoje é 
disponibilizado na Rede Pública”, 
afirma Maura.

Risco 

Segundo médicos contatados 
pelo Jornal Fonte, não efetuar 
exames é um risco muito grande. 
“Posso examinar um paciente, e 
detectar um quadro febril, mi-
nistrar uma aspirina, mas se for 

dengue, isso pode ocasionar um 
quadro hemorrágico. Não estou 
dizendo que vai acontecer, mas 
poderá. Somos passiveis de erros” 
disse um experiente médico. 

Existe no mercado kits para 
teste rápido de dengue, cujo 
resultado fica pronto em 10 
minutos, custam em média R$ 
350 e permitem examinar cerca 
de 25 pessoas. 

Mídia

O governo municipal não fez 
o seu dever de casa, não fiscali-
zou e não limpou logradouros 
públicos. Acreditou na sorte e o 
“tiro saiu pela culatra”. Quando 
resolveu alertar a população para 
o perigo, jogou a quase totalida-
de das suas fichas publicitárias 
na rádio 101 FM, especialmente 
no programa “jornalístico aqua-
rela em notícia”, mais conhe-
cido como “revista eletrônica” 
da Prefeitura Jaboticabalense. 
Pelo resultado pífio, chegamos à 
conclusão que a audiência dessa 
rádio não é nem a metade do 
que acredita os marqueteiros da 
Prefeitura. Informações não ofi-
ciais (impossível obtê-las oficial-
mente) dão conta que a 101 FM 

Com tanta chuva, está sen-
do impossível controlar poças 
d’água e criadouros. Produzo 
um eficiente repelente de mos-
quitos. Venho fazendo um 
trabalho de formiguinha e está 
dando certo. O repelente caseiro 
(vide receita na tabela mais abai-
xo), é feito com ingredientes de 
fácil disponibilidade, pode ser 
preparado em casa e tem aroma 
agradável. 

Tenho notado que as pessoas 
não se protegem, reclamam que 
as crianças estão cheios de pi-
cadas. Já distribuí 500 frascos e 
continuo na empreeitada, todos 
estão aderindo. 

Mas sou sozinha, trabalho 
com recursos próprios, e devi-
do ao grande número de casos 
de dengue não consigo atender 
a demanda. Gostaria que a 
SUCEN sugerisse aos municí-
pios distribuir este repelente 
(durante os surtos) nos bairros 
carentes com focos da dengue, 
ensinando o povo a prepará-lo e 
orientando seu uso, que pode ser 
feito diariamente, como se usa o 
sabonete ou a pasta de dente. 

O repelente protege as pesso-
as ao mesmo tempo que impede 
que o Aedes mature seus ovos, 
atrapalhando sua proliferação. 
Não acham que qualquer ação 
que venha a somar nesta luta 
seria bem vinda? 

O repelente evita que o mos-
quito sugue o sangue, e assim ele 
não consegue maturar os ovos, 
diminuindo a proliferação. A 
comunidade toda tem de usar, 
como num mutirão. Não forneça 
sangue para o Aedes Aegypti! 

Ioshiko Nobukuni - Sobrevivente da 
dengue hemorrág 

Porque usar 
repelente

Repelente
 dos pescadores

• 1/2 litro de álcool 
• 1 pacote de cravo da Índia 
(10 gm) 
• 1 vidro de óleo de nenê ou 
corporal (100ml) 

Deixe o cravo curtindo no 
álcool uns 4 dias, agitando, 
pela manhã e de tarde. 

Depois coloque o óleo cor-
poral (pode ser de amên-
doas, camomila, erva-doce, 
Aloe vera). 

Passe só uma gota nos bra-
ços e pernas e o mosquito 
foge do cômodo. O cravo 
espanta formigas da cozinha 
e dos eletrônicos, e espanta 
as pulgas dos animais. 

recebe mensalmente da Câmara 
Municipal cerca de R$ 4 mil para 
transmitir de segunda a sexta-fei-
ra, com duração de 10 minutos, 
o programa “vereador em ação”. 
Extra-oficialmente, comentasse 
que a prefeitura paga o triplo do 
valor pago pela Câmara. O vere-
ador Murilo Gaspardo (PV) disse 
que encaminhou requerimento 
solicitando todas as despesas da 
prefeitura com publicidade. 

O desespero

Com relação à propaganda 
de mau gosto que “mandava” a 
população tirar a “piii” da cadeira 
(bunda da cadeira), divulgada em 
matéria da edição 98 do Fonte 
(“Rádio 101 “agride” quem não 
pode se defender”), parece que 
os poderosos da mídia paga ves-
tiram a carapuça e reconheceram 
que estavam ofendendo o povo. A 
nova investida desastrada é contra 
os Joões Ninguém, só lembran-
do que muitos Joões, apesar de 
ninguém, combatem as mazelas 
cometidas por aqueles que estão 
no Poder e que são “acobertados” 
por quem se alto define como 
dono da verdade. 

No alto, cidadãos Jaboticabalenses tomam soro em área aberta no ambulatório estalado no velório. Acima, Dr Nereu realiza 
atendimento. Apesar da cooperação de médicos, o atendimento atual e insulficiente diante do grande número de casos de 
dengue registrados e sob suspeita: praticamente toda população tem um amigo ou parente com a doença.
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taiaçú / taiúva / monte alto

Ronaldo Maguetas

Na 41ª sessão ordinária reali-
zada dia 01 de Março, o vereador 
Valdecir Pedro Sanches, após ser 
procurado por vários munícipes 
que residem em ruas sem asfalto, 
apresentou ao plenário do Poder 
Legislativo a Indicação nº 55/2010, 
onde solicita à Prefeita Municipal 
para, junto ao Departamento, 
fazer a manutenção periódica nas 
ruas que não estão asfaltadas.

O autor da propositura justifi-
cou que, devido à falta de asfalto e 
as constantes chuvas dos últimos 
meses, juntamente com a ausên-
cia de manutenção periódica, há 
grande dificuldade de locomoção 
dos munícipes. “Alguns, inclusi-
ve, não têm como entrar ou sair 
de suas residências com carros ou 
motos”, ressalta.

De acordo com o parlamen-

Crateras em 
Monte Alto

tar, o risco de acidentes também 
é grande, não só envolvendo 
os condutores de veículos, mas 
também crianças e pedestres que 
circulam pelas ruas sem asfalto. 
“A manutenção periódica, além 
de facilitar a vida dos moradores, 
enquanto aguardam o merecido 
asfalto, reduz o custo para a ad-
ministração municipal”, disse. 

O sonho de muitos Atletas 
que freqüentam o Centro de Lazer 
(piscinas, quadra poli esportiva), 
está sendo realizado com a cons-
trução de um vestiário e melhorias 
na quadra (piso e iluminação).

As obras foram iniciadas e 
custarão R$ 132 mil, sendo R$ 120 
mil do Governo do Estado, através 
da Secretaria de Esporte Lazer e 
Turismo, e R$ 12 mil da Prefeitura.

Essa é mais uma conquista da 
do prefeito Antonio Rodrigues 
Caldeira (PTB), da Câmara 
Municipal, e do deputado estadu-
al Campos Machado (PTB).

Segundo o assessor da 
Prefeitura de Taiaçu Francisco 
Sergio Clapis (Kiko), novos recur-
sos virão para o Município, pela 
intervenção do deputado, princi-
palmente na área de esportes.

Recapeamento asfáltico

Foram 21 mil metros quadra-
dos de recapeamento asfáltico, 
com recursos do governo fede-
ral (R$ 200 mil), do Governo es-
tadual (R$ 160 mil) e dos cofres 
do Município (R$ 20 mil), neste 
mês de março. 

É importante ressaltar a luta 
do prefeito Antonio Rodrigues 
Caldeira (PTB), do seu assessor 
Kiko e dos vereadores Sonia 
Campos, Dadinho, Rubens de 
Paula, Joaquinzinho e João Pinto, 
que acompanharam o prefeito 
em audiências com parlamenta-
res e outras lideranças políticas 
das esferas federal e estadual.

Casas populares

Uma área de pouco mais 
de um alqueire (24.346 metros 
quadrados), está sendo desapro-
priada pela Prefeitura de Taiaçu 
para construção de 60 casas. 
Compromissos já foram assu-
midos entre o prefeito Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB), e a 
Secretaria da Habitação. “Não 

Taiaçu começa as obras  
no Centro de Lazer

é muito, mas é um começo, e a 
construção dessas casas reduzirá 
sensivelmente o déficit habitacio-
nal e proporcionará melhorias na 
moradia de 60 famílias taiaçuen-
ses”, disse Caldeira.

Dengue

A Prefeitura de Taiaçu pro-
moveu num período de quinze 
dias, dois arrastões em resi-
dências, empresas e o comercio 

em geral para recolher objetos 
descartáveis pela população. 
Embora o volume recolhido 
tenha sido considerável, os 
taiaçuenses têm colaborado, e 
o número de casos de Dengue é 
baixo no Município.

Os Funcionários da Prefeitura 
(Fiscalização e Saúde) estão uni-
dos cada vez mais para combater 
o mosquito Aedes aegypti. É 
Taiaçu dando seu bom exemplo!

Dois Projetos de Lei de Autoria 
do Vereador Francisco Sergio 
Clapis (Kiko - PTB) causaram lon-
gos debates no plenário da Câmara 
Municipal. Os Projetos, relaciona-
dos diretamente aos Servidores 
Públicos Municipal, tramitavam 
desde o final de 2009. Finalmente, 
na sessão ordinária realizada em 
22 de Fevereiro, o bom senso pre-
valeceu e ambos foram aprovados.

Aumento da Licença 
Maternidade

Um dos projetos trata do au-
mento da Licença maternidade 
para as Servidoras do Executivo e 
do Legislativo taiuvenses (de 120 
dias para 180 dias). Kiko sempre 
defendeu a aprovação do projeto 
baseado em estudos da Sociedade 
Pediátrica, que comprovam que os 
seis primeiros meses de amamen-
tação são primordiais para a vida 
dos bebês. O Projeto havia sido 
vetado pelo Executivo, porém, 
após longo debate o vereador e 
mais cinco companheiros de-
monstraram compromisso com 
a população e derrubaram o veto 
do prefeito.Taiúva sai na frente em 
respeito à vida. A votação foi 6 a 3. 
Nossa reportagem não teve acesso 
aos vereadores que votaram contra 
para divulgar seus nomes.

Indenização por Assédio 
Moral

O veto para o projeto que revê 
o pagamento de indenização por 
Assédio Moral foi derrubado por 
5 a 3. “O bom senso prevaleceu”, 
comemorou Kiko. “Por simples 
capricho do superior hierárquico, 
que chega por voto ou nomeação 
de confiança, o funcionário, quem 
tanto trabalhou, é destratado e 
humilhado. Na ação trabalhista 
indenizatória, o dinheiro públi-
co dos impostos é que paga os 
danos. O cidadão ou o Vereador 
devia entrar na justiça através 
do Ministério Público pedindo o 

Taiúva: após polêmica o 
bom senso prevaleceu!

regresso daquele agente político 
que praticou, lesou moralmente 
o servidor, ou lesou na verdade 
o erário. Quem comete crime 
de Danos Morais deve pagar do 
próprio bolso e não a Prefeitura 
garantir a indenização do funcio-
nários perseguido via dinheiro dos 
impostos”, argumentou Kiko, que 
disse ainda que espera em breve 
votar leis idênticas para a iniciativa 
privada, pois essa visa atender os 
trabalhadores do setor público. 

O Presidente da Câmara 
municipal publicará as Leis. 
Não foram mencionados os 
Vereadores favoráveis e contrá-
rios, em virtude do voto ser se-
creto (cédulas), mas populares 
que assistiram à sessão notaram 
a postura de cada um deles. 

Guardas

Kiko disse que espera não 
passar de simples comentários 
que o prefeito taiuvense Leandro 
Baptista retirará os guardas das 
portas das Escolas. Esses traba-
lhadores zelam pelo patrimônio 
público, e a presença deles nas 
portas dos estabelecimentos de 
ensino gera segurança para os 
estudantes e seus familiares.

Parabéns

Projeto de Lei de autoria da 
Vereadora Rita Brandão, que de-
nomina futuras vias públicas com 
nome de dois grandes cidadãos 
falecidos, Dr. Alfredo Batista e 
Sr. Yone Batista, foi parabenizado 
por kiko. O vereador também 
reconheceu a indicação do ve-
reador Mauro Bersi, que pede 
para colocar mão de direção em 
ruas do Conjunto Jardim Paraíso 
(CDHU), onde o movimento de 
veículos é grande e as ruas aper-
tadas. E lamentou a perda de um 
grande homem público, cristão 
fervoroso e renomado médico do 
Município de Monte Alto, o Dr. 
José Rodrigues.

Durante a sessão, o Vereador 
Sanches apresentou ao Vereador-
Presidente, José Claudio Inforçatti 
(Bicudo), e aos demais parlamen-
tares, fotos de ruas com pontos 
críticos, como a Rua João Ulian, 
no bairro Novo Bela Vista, no tre-
cho que está sem asfalto. Naquele 
local, existe uma cratera com qua-
se dois metros de profundidade.

Valdecir pedro Sanches, vereador de Monte Alto, mostra uma dentre as muitas 
“crateras” que tomam conta das ruas sem pavimentação.

Já foram iniciadas as obras para o centro de lazer de Taiaçu

Um Poste de Madeira da CPFL 
(Companhia Paulista de Força e 
Luz), instalado em frente à resi-
dência da Rua Santa Cruz - Jardim 
Bela Vista, por pouco não causou 
um sério acidente. O “pé” do poste 
estava apodrecido, não suportou o 
peso da fiação elétrica e tombou, 
ficou a 10 centímetros do telhado 
da casa, e só não o atingiu porque 
foi sustentado pelo muro, caso 
contrário, poderia ter causado 
uma verdadeira catástrofe. 

A Prefeitura de Taiaçu enca-
minhou oficio para a CPFL, so-
licitando providências imediatas 
para evitar que outros fatos dessa 
natureza aconteçam. Se necessário, 
inclusive, irá providenciar a substi-
tuição desses postes de madeira.

Poste da CPFL desaba 
sobre casa em Taiaçu 

Nas fotos ao lado, flagrante do poste 
que desabou sobre residência, e que 
devido ao muro não causou acidente 
de proporções maiores.
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vista alegre

Seja um anunciante

Jornal
Fonte

O Município de Vista Alegre 
do alto, situado na região norte do 
Estado de São Paulo, a 378 km da 
Capital, com população estimada 
de 6.874 habitantes, possui nove 
vereadores que não está exercen-
do o seu papel de legislar em prol 
daqueles que os elegeram.

Na sessão ordinária ocorrida 
na Câmara Municipal na noite 
de 19 de fevereiro de 2010, os 
vereadores Edson Antonio Junta 
(PTB), Roberto César de Oliveira 
Sousa (PPS), Joaquim Rodrigues 
de Figueiredo (DEM) e Inácio 
Marques de Lima (PPS) apresen-
taram requerimento 005/10, em 
regime de urgência especial, para 
depois de ouvido ser encaminha-
do via ofício assinado por todos 
os parlamentares para o Deputado 
Estadual Campos Machado (PTB), 
solicitando a intervenção legal des-
te junto ao CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano do Estado de São Paulo), 
objetivando a construção de 150 
casas pelo Pleito Habitacional A 
Casa é Sua. 

Edinho Junta, Roberto, Joaquim 
e Inácio justificaram que o pedido 
tinha a finalidade de solucionar a 
falta de habitação do Município 
de Vista Alegre do Alto, e que esta-
vam atendendo uma reivindicação 
antiga da população, já que Vista 
Alegre sequer possui residências 
para locação, e quando estas apare-
cem o preço é exorbitante.

Votaram contra o povo

Na contramão do desenvol-
vimento e dos interesses pri-
mordiais da sua comunidade, 
os vereadores Arlindo Benedito 
Balsanelli (PDT), Geraldo Luchezi 
Filho (PP), José Ricardo Joanini 
(PT), José Roberto Russino (PT) 
e Wagner Aparecido dos Santos 
(PSB) votaram contra o requeri-
mento, contra o povo, sob a alega-
ção de que casas serão construídas 

Maioria dos vereadores não quer casas para o povo

em parceria entre a Prefeitura e a 
Caixa Econômica Federal, e que 
as casas da CDHU são muito pe-
quenas. O fato é que a CEF exige 
da prefeitura toda infra-estrutura, 
como asfalto e guias, rede de es-
goto, luz e rede de água, um custo 
em torno de R$ 800 mil, montante 
que certamente Vista Alegre não 
dispõe. A CDHU exige apenas a 
doação do terreno, e este já está 
incorporado no patrimônio vista-
alegrense (foto).

Quanto à alegação de que as 
casas da CDHU são pequenas, 
não passa de desculpas para 
inviabilizar o projeto que pode 
oferecer condições dignas de 
moradia ao povo vista-alegrense 
(veja quadro na matéria). 

A execução prévia da casa-
modelo tem dois objetivos 
principais, segundo a CDHU. O 
primeiro deles é de que as espe-
cificações técnicas do imóvel sir-
vam de referência para as demais 
unidades em construção. Já o 
segundo é permitir que, por meio 
da casa-modelo, a população pos-
sa acompanhar a obra e visualizar 
como serão as demais moradias 
do empreendimento. 

A perspectiva da CHDU é de 
que, em breve, todos os canteiros 
de obras de empreendimentos 
distribuídos pelo Estado de São 
Paulo tenham suas casas-modelo.

Moradia CDHU

A moradia possui itens como aqueci-
mento solar, piso cerâmico, pé-direi-
to ampliado de 2,4 para 2,6 metros e 
o terceiro dormitório, que aumenta a 
área construída para até 64m². 
O novo padrão de moradias da CDHU 
prevê o emprego de esquadrias 
de alumínio, estrutura de metal no 
telhado em substituição à madeira, 
abrigo para botijão de gás, cobertura 
na área de serviço, muros divisórios 
entre os imóveis e tratamento paisa-
gístico das ruas, calçadas e espaços 
livres. A habitação também atende 
os parâmetros de acessibilidade do 
Desenho Universal.

Insistência

Mesmo com a reprovação 
do requerimento, Edinho Junta, 
Roberto, Joaquim e Inácio se reu-
niram em São Paulo, dia 03/03, 
com o diretor da secretaria de 
habitação para viabilizar a cons-
trução das casas. Ao que parece, só 
dependerá do prefeito municipal 
Antonio Apparecido Fiorani (PP) 
agendar uma reunião com o secre-
tário de habitação Lair Krähenbühl 
e disponibilizar o terreno.

O prefeito de Vista Alegre 
do Alto, Antonio Apparecido 
Fiorani (PP), encaminhou para 
a Câmara Municipal no dia 26 
de fevereiro de 2010, projeto de 
lei numero 04 para contratação 
de mais 7 cargos em comissão 
assim distribuídos: 03 assessores 
administrativos, 01 coordenador 
de fiscalização de tributos, 01 
diretor de esporte e lazer, 01 as-
sessor de gabinete e 01 assessor 
jurídico. Essas contratações, no 
entanto, poderão não acontecer 
porque segundo os vereadores 
Edson Antonio Junta, Inácio 
Marques de Lima e Roberto 
César de Oliveira Sousa, que 
votaram contra as contratações, 
o presidente da Casa não pode 
votar nessa matéria, sob pena de 
inconstitucionalidade de acordo 

Prefeitura de Vista Alegre do 
Alto quer contratar mais sete 
cargos em comissão

As leis complementares serão 
aprovadas pela maioria absoluta 
dos membros da Câmara, observa-
dos os demais termos da votação 
das leis ordinárias. 
Art. 32. O Presidente da Câmara ou 
seu substituto só terá voto:
I - na eleição da Mesa;
II - quando houver empate em qual-
quer votação do Plenário; ou
III - quando a matéria exigir para sua 
aprovação o voto favorável de dois
terços dos membros da Câmara.

com a Lei Orgânica, artigo 41 
(vide quadro)

 Como, devido à lei, o presi-
dente fica impedido de votar, o 
voto da presidência é nulo, o que 
deixa o resultado da votação em 4 
contra e 3 favoráveis, impossibili-
tando a aprovação do projeto.

“Meu nome é mesmo sugestivo...
Mas tenho questionado se es-

tão me dando razões para ser ale-
gre. Sinceramente, ando um tanto 
triste. Alguns estão tentando me 
transformar numa cidade que não 
quero ser, dando-me uma “cara” 
que nada a tem a ver com o meu 
jeito “simples de ser”.

O que tenho de mais belo é 
minha localização geográfica, a 
solidariedade de minha gente hu-
milde e trabalhadora, a mistura 
alegre de nordestinos, as atraentes 
curvas de minhas meninas bem 
vestidas, ao registro de um dos 
menores índices de violência do 
Brasil... Ouso dizer até que certos 
bancos de madeira e vasos ornamen-
tais passam despercebidos... Afinal, 
em tantos anos de minha história 
eles nunca nos fizeram falta!

Tenho ruas largas por onde 
passam gente, automóveis e ani-
mais com absoluta liberdade. Mas 
ficaria mais satisfeita se as muitas 
“pedrinhas brancas”, ao invés de 
inúteis em canteiros, fossem tro-
cadas por pavimento de “primei-
ra” em bairros classificados como 
de “segunda”!!!

Ah, se essa rua, se essa rua 
fosse minha. Eu mandava, eu 
mandava asfaltar, só pro meu, só 
pro meu povo passar!!! 

Dispenso refletores em ruas 
nobres ou em ruas ainda cheias de 
mato. Quero sim, luzes iluminando 
a mente de certos administradores 
meus que insistem em pensar que 
são donos de mim e que têm o di-
reito de fazer o que bem entendem, 
sem prestar contas. 

Também não entendo pra que 
os muros e as cercas... Sempre tive 
fama de cidade acolhedora, hospi-
taleira. E se desejam, de fato, me 
deixar mais bonita e alegre, aqui 
vai uma sugestão: tratem melhor 
meus filhos alagoanos, baianos, 
sergipanos, que para cá vieram e 
contribuem para o meu progresso.

Quero, também, que plantem 
mais árvores, ao invés de arran-
carem as que tenho. E que certos 

Carta ao povo de Vista Alegre
Mauricio amado homens públicos aproveitem para 

arrancar de vez a vaidade e a ar-
rogância que têm no peito, para 
plantarem sementes de verdade 
em terrenos que só lhes trouxeram 
lucro em tempo de eleição, mas 
nenhuma credibilidade junto ao 
“povo meu”. Tanto prometido, mas 
nada foi cumprido!

Quero minha escola com uma 
educação voltada para o futuro, e 
não presa, infestada e contami-
nada por vírus do passado. Aliás, 
o que eu gostaria mesmo é que 
o prédio onde funciona a atual 
prefeitura voltasse a ser “escola”, 
como outrora...

Quero minhas crianças, sor-
ridentes, escancarando dentes 
saudáveis ao sol, com direito a ca-
derno e pão, lazer e dentista cirur-
gião, tenham elas nascido aqui ou 
vindas de outros estados; porque, 
afinal, amo a todas igualmente...

Exijo que os meus represen-
tantes idealizem e formalizem pro-
jetos que, de fato, venham a contri-
buir para a melhoria da qualidade 
de vida do meu povo! E que esses 
projetos sejam divulgados a minha 
população e que, paço e câmara, 
estejam sempre de portas abertas 
para reivindicações e sugestões.

Mais do que um “bando de 
ociosos”, de nepotismo e do “ex-
cesso de estagiários remunera-
dos”, quero atendimento médico 
de primeira, porque mãe que 
chora dor de filho quer médico de 
plantão e sala de cirurgia funcio-
nando, não servindo de depósito!

Por fim, ordeno que o meu 
auto-falante, bem mais que mor-
tes de filhos meus, anuncie que a 
política exercida aqui, a partir de 
já, deve ser limpa, honesta, justa, 
e não enganosa, elitista, feita por 
estes atuais políticos que des-
cumprem leis, iludem, favorecem 
seus aliados, só prometem e nada 
cumprem, mentem...

Filhos meus! Deixem de ser 
parvos e comecem a fazer a ne-
cessária OPOSIÇÃO a tudo de 
mal que andam fazendo a mim 
pra que eu possa definitivamente 
fazer jus ao nome que tenho.”

O vereador monte-altense 
Antonio José Inforçatti (Zezé 
Inforçatti), comemorou mais um 
ano de vida dia 26 de fevereiro 
último. Zezé reuniu seus pares, 
funcionários da Câmara, ami-
gos e familiares, para degustar 
polenta com frango preparada 
pelo Marcussi e “Manelão”. A 
sobremesa foi banana flambada 
com sorvete. Parabéns, saúde, 
paz e prosperidade.

Aniversariante
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 (16) 3202 7509


